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RESUMO 

A progesterona (P4) é um dos principais hormônios responsáveis pela ciclicidade reprodutiva e atua na 

manutenção da gestação em vacas. Esse hormônio caracteriza-se pela rápida metabolização, o que leva a 

necessidade de disponibilizá-lo de forma lenta a fim de mimetizar sua liberação fisiológica. Diferentes 

dispositivos de liberação dos progestágenos associados à aplicação de ésteres de estrógeno são utilizados com 

frequência em protocolos para sincronizar as ondas foliculares e ovulação. Entre os dispositivos liberadores de 

progestágenos, o mais utilizado é o intravaginal, sendo disponíveis outras alternativas de dispositivos como o 

auricular, oral, injetável e o adesivo transdérmico. Dessa forma, conhecer as alternativas de implantes de P4 é 

importante para garantir a eficiência dos protocolos reprodutivos, assim como o bem-estar animal e o 

desenvolvimento de novos dispositivos de P4. O objetivo dessa revisão é descrever as principais alternativas de 

implantes de progesterona utilizados na inseminação artificial em tempo fixo (IATF) bem como suas vantagens e 

desvantagens. 

Palavras chaves: biotecnologia; dispositivos de progesterona; reprodução animal; IATF. 

 

ABSTRACT 

The Progesterone (P4) is one of the main hormones for the recovery of reproductive energy and acts in 

the maintenance of pregnancy in cows. This hormone is characterized by rapid metabolism, which makes it 

necessary for the availability of slow form to mimic its physiological release. Different progestogen releasing 
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devices associated with estrogen applications are frequently appearing in protocols to synchronize as follicular 

waves and ovulation. Among the progestogen releasers, the intravaginal is the most used, the alternatives such as 

the auricular, oral, injectable, and the transdermal patch. In this way, progesterone is one of the main hormones 

responsible for the reproductive cycle of cows and maintenance of pregnancy, knowing the alternatives of 

progesterone (P4) implants is important to ensure efficiency in reproductive protocols, as well as animal welfare 

and to develop new P4 devices. The objective of this review is to describe the main alternatives of progesterone 

implants used in fixed-time artificial insemination (TAI) as well as its advantages and disadvantages. 
Keywords: biotechnology; progesterone device; animal reproduction; TAI. 

 

INTRODUÇÃO 

O conceito de suplementar com 

progesterona (P4) visando sincronizar o 

estro em bovinos é utilizado desde a 

década de 1970. A P4 diminui a liberação 

do hormônio luteinizante (LH), inibindo a 

ovulação, consequentemente quando 

retirado ocorre à queda gradual das 

concentrações de P4, o que permite à 

maturação folicular e a ovulação. Esse 

hormônio também apresenta rápida 

metabolização, por isso diferentes 

formulações e vias de administração desse 

hormônio foram desenvolvidas 

(MAULEON, 1974). 

Dessa forma, a biotecnologia 

reprodutiva que utiliza dispositivo de P4 

no protocolo de sincronização de estro e 

ovulação é a Inseminação Artificial em 

Tempo Fixo (IATF; MAPLETOFT, 2003), 

que no Brasil corresponde a 77% do total 

de inseminações realizadas (13,7 milhões). 

A IATF melhora a eficiência reprodutiva 

dos rebanhos por permitir a concentração 

das gestações no início da estação de 

monta (EM) e acrescentar de 8% a 10 % o 

número de fêmeas bovinas gestantes ao 

término da EM (BARUSELLI, 2016). Os 

dois protocolos mais utilizados na IATF 

são à base de gonadotrofinas (GNRH) ou 

estradiol (E2), junto ao dispositivo de P4 

(BÓ E BARUSELLI, 2014). Porém, a 

associação dos hormônios P4 e E2 

demostram uma melhor sincronização da 

onda de crescimento folicular (SALES et 

al., 2012). Além disso, a prescrição e 

aplicação de E2 e/ou GNRH em animais de 

produção depende da legislação dos países 

(BÓ E BARUSELLI, 2014). 

Entre os dispositivos de liberação 

de progesterona utilizados na IATF está o 

intravaginal e um dos maiores obstáculos 

em utilizá-lo é a possibilidade de induzir 

vaginites em fêmeas bovinas (KESLER, 

2002). Segundo Kajaysri et al. (2017), das 

20 vacas que receberam do implante 

intravaginal de progesterona (CIDR®; 

Pfizer Animal Health), 15% das novilhas 

apresentaram vaginite no dia 7 do 

protocolo de IATF. 
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A infecção do epitélio vaginal 

pode favorecer a inflamação e 

contaminação do endométrio uterino, o que 

pode levar o animal a desenvolver 

endometrite (WALSH et al., 2008). A 

reutilização do dispositivo intravaginal 

também é um aspecto importante, visto 

que, pode transmitir doenças como 

Rinotraqueíte Infecciosa dos Bovinos 

(IBR) e Diarreia Viral Bovina (BVD), as 

quais levam à consideráveis perdas 

econômicas (JUNQUEIRA E ALFIERI, 

2006). Por isso, vias alternativas de 

administração têm se mostrado importantes 

com o intuito de melhorar o bem-estar 

animal, garantindo a saúde das fêmeas e o 

maior sucesso do protocolo. 

Outras vias de aplicações 

encontradas na literatura abrange os 

implantes auriculares, suplementação via 

oral (BARUSELLI et al., 2004), solução 

injetável (MOROTTI et al., 2013) e 

adesivo transdérmico (KAJAYSRI et al., 

2017). Dessa forma, o objetivo dessa 

revisão é descrever as alternativas 

disponíveis no mercado, como forma de 

substituição ao método convencional e 

popularmente utilizado. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Progesterona 

A progesterona é um hormônio 

derivado da molécula de colesterol e sua 

secreção ocorre nas células luteínicas, 

placenta e também na glândula adrenal 

(HAFEZ, 1995). O corpo lúteo (CL) 

produz progesterona no início do ciclo 

estral em animais domésticos, como os 

bovinos, equinos, caprinos e ovinos (DIAZ 

et al., 2002). Estão envolvidos na produção 

da P4 enzimas de clivagem da cadeia 

lateral do colesterol (CYP11A1), a qual 

converte o colesterol em pregnolona, 

seguida da enzima 3B-hidroxiesteroide 

desidrogenase (HSD3B) que converte a 

pregnolona em P4. Contudo, para a 

produção de P4 há a dificuldade do 

colesterol em entrar na membrana 

mitocondrial, na qual está localizada a 

enzima CYP11A1 para produção de 

pregnolona. Esse transporte é realizado 

através da regulação da produção de uma 

proteína de transporte chamada de proteína 

reguladora aguda esteroidogênica (StAR). 

Assim, a sequência de produção da P4 

pode ser resumida em todo mecanismo 

para o transporte do colesterol para o 

interior da membrana mitocondrial 

realizado pela StAR. Já a ação da enzima 

CYP11A1 transforma colesterol em 

pregnolona e a conversão da pregnolona 

em P4 é realizada pela HSD3B 

(NASCIMENTO et al., 2013). 

Outros fatores importantes 

relacionados à P4 em bovinos são as 

diferenças reprodutivas entre as raças de 
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animais Bos taurus taurus e Bos taurus 

indicus. Essas diferenças são descritas em 

relação à concentração dos esteroides na 

circulação sanguínea (como a P4), função 

ovariana, influência da ingestão de 

alimentos e diferenças na produção in vitro 

de embriões. Os animais Bos taurus 

indicus apresentam contagem de folículos 

antrais (CFA), insulina circulante, fator de 

crescimento semelhante à insulina (IGF-1), 

número de folículos recuperados, 

porcentagens de oócitos viáveis e número 

de blastocistos maiores quando comparado 

aos animais Bos taurus taurus. Os animais 

Bos taurus taurus possuem maior diâmetro 

do folículo ovulatório e volume máximo de 

CL maior (SARTORI et al., 2016), além 

disso, a concentração de P4 na corrente 

sanguínea está vinculada ao metabolismo 

hepático e a sua produção pelo CL. Por 

isso, em vacas de alta produção leiteira 

(Bos taurus taurus) ocorre uma 

metabolização rápida da P4 devido ao 

grande cleance hepático (NASCIMENTO 

et al., 2013). 

Entre as funções da P4 endógena 

estão preparar o endométrio para sustentar 

uma provável gestação de modo a permitir 

o desenvolvimento do concepto (BINELLI, 

2001). Assim, promove alterações uterinas 

além de sua atividade estar vinculada ao 

crescimento do embrião (CARTER et al., 

2008), inibindo ainda a expressão do estro 

e bloqueando a ovulação do folículo 

dominante (QUEZADA-CASASOLA et 

al., 2014). Desse modo, a P4 e seus 

análogos sintéticos, as progestinas 

sintéticas, como Noretindrona, 

Levonorgestrel, Acetato de 

Medroxiprogesterona entre outras, podem 

ter diversas aplicações na reprodução 

(VASCONCELOS et al., 2009). 

Protocolos de IATF 

Os protocolos de IATF surgiram 

com intuito de melhorar a genética dos 

animais e fazer o uso em larga escala dessa 

biotecnologia reprodutiva sem a 

necessidade de identificação do cio, 

facilitando o manejo dos animais. Na 

última década, houve um considerável 

aumento na utilização desses protocolos, 

principalmente na América do Norte. Esse 

aumento foi mais significativo em 

rebanhos bovinos com aptidão leiteira e na 

América do Sul em bovinos de corte. Entre 

os protocolos de IATF, os dois principais 

são à base de gonadotrofinas (GNRH) ou 

estradiol (E2), ambos associados ao 

dispositivo de P4 (BÓ E BARUSELLI, 

2014). Entretanto os protocolos hormonais 

que utilizam P4 e E2 resultam em uma 

melhor sincronização da onda de 

crescimento folicular (SALES et al., 2012). 

A indicação de um desses dois 

protocolos também está vinculada a 

permissão do uso de E2 ou GNRH em 
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animais de produção devido à legislação 

proposta por cada país. Os protocolos a 

base de GNRH são empregados na 

América do Norte e Europa, enquanto na 

América do Sul são mais utilizados 

protocolos a base de E2. Essa diferença se 

deve a restrição de países do continente 

Europeu e América do Norte, os quais não 

permitem legalmente o uso do E2 em 

animais de produção (BÓ E BARUSELLI, 

2014). Os dois principais ésteres de 

estradiol utilizados em protocolos de IATF 

são o Benzoato de Estradiol (BE) e o 

Valerato de Estradiol (VE), sendo que o 

tempo de meia vida deles são diferentes, o 

VE tem a meia vida mais longa em relação 

ao BE (WILLIANS E STANCEL,1996). 

Os diferentes protocolos de IATF 

foram elaborados de acordo com as 

categorias animais para atingir alta 

eficiência reprodutiva, diminuir manejo e 

custos (SALES et al., 2012). Dessa 

maneira, o principal objetivo do 

dispositivo de P4 é realizar a liberação 

lenta da molécula de P4, fazer feed back 

negativo com o estrógeno presente nos 

folículos dominantes levando-os a atresia. 

Várias formas de aplicação também foram 

desenvolvidas como implante auricular, 

intravaginal, suplementação via oral 

(BARUSELLI et al., 2004), solução 

injetável (MOROTTI et al., 2013) e 

adesivo transdérmico (KAJAYSRI et al., 

2017). 

Fontes exógenas de progesterona 

Intravaginal 

Atualmente, estão disponíveis no 

mercado os implantes de CIDR® 

(WILTBANK E PURSLFEY, 2014), 

FertilCare 1200® (Vallée, Brazil; 

BARBUIO et al., 2016),	 Sincrogest® 

(Ourofino Saúde Animal, Cravinhos- SP, 

Brasil; MINGOTI et al., 2016), Primer® 

(Tecnopec; ELLIFF et al., 2017), DIB® 

(Zoetis, Campinas, São Paulo; BRUNORO 

et al., 2017), e PROCICLAR® (CEVA, 

Brasil; ZANATTA et al., 2018). 

Quando introduzido o implante, a 

difusão do hormônio deve ocorrer de 

forma a ser transferido pelo contato com a 

mucosa vaginal e chegar a circulação 

sanguínea (KISER et al., 2012). As 

concentrações plasmáticas de P4 devem 

aumentar rapidamente e manter-se numa 

concentração acima de 2ng/mL até a 

remoção do implante (RATHBONE E 

BURKE, 2012). O tempo de permanência 

do dispositivo são de 7 dias, variando entre 

os protocolos. Segundo Maio e 

colaboradores (2008), no estudo com 

novilhas Nelore que foram submetidas a 

ovariectomia, relataram que o pico de P4 

no plasma ocorreu 24 horas após a 

introdução do implante intravaginal 

(Sincrogest®, Ourofino Saúde Animal, 
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Cravinhos – SP, Brasil) com queda 

gradativa até 216 horas, quando atingiu 

nível 0 ng/mL. 

O dispositivo CIDR® (Pharmacia 

Animal Health, United	 States) é inserido 

através de um aplicador, apresentando uma 

porção localizada na parte interna da 

vagina e outra porção que fica externa da 

vagina para facilitar a remoção do 

dispositivo (MAPLETOFT et al., 2003). 

Entretanto, a desvantagem desse tipo de 

dispositivo é a inflamação causada no 

epitélio vaginal, causando uma irritação 

que pode levar a uma descarga vaginal de 

muco clara, turva, amarelada ou com 

sangue, a qual é visualizada, geralmente, 

no momento da retirada do implante 

(KESLER, 2002), podendo ainda causar 

infecção na vagina e útero (FISCHER et 

al., 2012). Apesar das descargas purulentas 

não comprometerem as taxas de prenhez, 

evitar essa condição é importante devido 

ao bem-estar animal e à saúde do rebanho 

(GRAAFF E GRIMARD, 2017). 

Auricular 

A molécula de progesterona 

aplicada no implante auricular é o 17α-

acetoxi-11β-metil-19-norpreg-4-en-

3,30diona (Norgestomet). Esse implante 

consegue inibir o pico pré ovulatório de 

LH e a manifestação do estro, por isso é 

utilizado nos protocolos de IATF 

(ALMEIDA et al., 2006), porém o produto 

não está mais disponível no mercado. 

O percentual de animais que 

manifestam estro varia entre de 77-100%, 

entretanto a taxa de concepção pode variar 

entre de 33 a 68% (ODDE, 1990). Segundo 

Sá Filho e colaboradores (2010), a 

aplicação de implantes auriculares 

liberadores de Norgestomet e 

administração de gonadotrofina coriônica 

equina (eCG) no dia da retirada do 

implante, aumentou a taxa de crescimento 

do folículo dominante entre dia 9 a 11 do 

protocolo (1,53 ± 0,1 x 0,48 ± 0,1 mm/d; P 

< 0,0001), número de ovulações (80,8% x 

50,0%; P = 0,02) e prenhez (51,7% x 

33,8%; P = 0,002) em vacas de corte da 

raça Nelore no pós-parto. 

O implante auricular de silicone 

comercial a base de Norgestomet é 

conhecido como Crestar® (Akzo 

NobelLtda - Divisão Intervet), o qual 

contém um implante auricular com 3 mg 

de Norgestomet e outra porção injetável de 

3 mg da mesma molécula com 5 mg de 

VE. No estudo que comparou o uso de 

implantes Crestar® novos e reutilizados, 

junto ao BE ou VE na IATF, resultaram 

em 49,5% (BE) e 47,5% (VE) de taxa de 

prenhez em fêmeas da raça Nelore 

primíparas e multíparas (ALMEIDA, 

2006). Kesler e colaboradores (1995) 

relataram que o dispositivo de silicone 
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comparado ao implante hidrônicodo 

sincro-mate-B, apresenta a forma de 

liberação mais homogênea da molécula do 

Norgestomet e melhores resultados em 

boas taxas de prenhez relação à prenhez in 

vivo (44% sincro-mate-B x 53% 

dispositivo de silicone; P < 0,01). 

Barbuio et al. (2016) relataram 

que não houve diferença (P > 0,05) na taxa 

de prenhez em vacas da raça Nelore em 

lactação utilizando implante Crestar® 

(MSD Saúde Animal, Brasil) novo em 

protocolos IATF de 8 (60%) ou 9 (63%) 

dias de permanência do dispositivo e 

também não houve diferença entre a taxa 

de prenhez do Crestar® já utilizado por 8 

dias (47%) e 9 dias (43%). Contudo, as 

desvantagens do Norgestomet em novilhas 

é que se utilizado mais de um implante 

auricular, os pulsos de LH são suprimidos 

(SANCHEZ et al., 1995), além de sua 

aplicação e retirada demanda mais tempo e 

cuidado com os animais em relação a 

aplicação de outros implantes, como 

intravaginal e oral. 

Via Oral 

A suplementação com 

progesterona via oral tem sido usada para 

melhorar o reconhecimento materno fetal 

caso o CL não secrete quantidades 

adequadas de P4, o que prejudica a 

implantação e viabilidade do embrião 

(MACHADO et al., 2010). Com isso, a P4 

via oral é fornecida após a Inseminação 

Artificial esperando a melhora no número 

de concepções, desenvolvimento e 

sobrevivência embrionária (AONO et al., 

2008). 

Um dos principais progestágenos 

orais é o MGA (6α-methyl-6-dehydro-16-

methylene-17- acetoxyprogesterone) que 

foi criado em 1962 e configura um 

esteroide progestacional sintético com 

atividade oral. A molécula foi 

desenvolvida pela adição de um radical 

metil à medroxiprogesterona (MPA), sendo 

que primeiro foi utilizado com a função de 

promotor de crescimento em novilhas em 

confinamento (PEREZ et al., 2003). 

Segundo experimento realizado in vitro por 

Perry e colaboradores (2005), verificou-se 

que o MGA é capaz de se ligar ao receptor 

de P4 e que a concentração de 0,03 ng/mL 

em bovinos é eficiente para inibir a 

ovulação (PEREZ et al., 2003). 

A taxa de prenhez esperada em 

vacas de corte após IATF está entre 40% a 

60% (PERES et al., 2009), desta forma, 

grande parte desses animais não 

emprenham. Uma das possíveis causas do 

insucesso dessa biotécnica são as perdas 

embrionárias durante as 3 primeiras 

semanas de gestação (DISKIN E 

MORRIS, 2009) e a concentração 

insuficiente de P4 circulante após a 

ovulação (MANN et al., 2006). Portanto, o 
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período indicado para suplementar com P4 

é de 3 a 7 dias durante o diestro, após IA 

(O’HARA et al., 2014). 

Outro trabalho verificou que 

vacas da raça Nelore (n=90) após 

protocolo de IATF que receberam 

suplementação com MGA via oral entre os 

dias 11 e 17, não mostraram diferença na 

taxa de prenhez significativa entre o grupo 

que recebeu a suplementação (53,3%) e o 

grupo não tratado (38%) (RIBEIRO et al., 

2016). Entretanto, Aono et al. (2008) 

encontraram diferença entre a taxa de 

prenhez no grupo que recebeu 

suplementação de MGA Premix® (51,8%) 

em vacas da raça Nelore lactantes nos dias 

14º a 20º depois da inseminação, em 

relação ao grupo controle (32,8%) que não 

foi suplementado, além de apresentar 

maior taxa de retorno ao cio (41,5% vs. 

26,0%, respectivamente). 

Contudo a utilização de 

suplementação oral de progesterona 

apresenta desvantagens, como a ingestão 

não uniforme e constante pelos animais, o 

excesso de P4 pode levar à redução dos 

pulsos de LH, interferir na secreção do 

hormônio folículo estimulante (FSH), no 

crescimento folicular e na ovulação 

(CIPRIANO et al., 2011). Além de que, 

altas concentrações de P4 no ínicio do 

diestro, podem prejudicar o 

desenvolvimento do CL e levar à luteólise 

precoce em vacas tratadas com 300mg de 

P4 (PUGLIESI et al., 2014). 

Injetável 

Outra alternativa é a utilização de 

P4 injetável nos protocolos de IATF. Essa 

forma apresenta benefícios como manejo e 

custo reduzido, especialmente em locais 

com grandes quantidades de fêmeas em 

idade reprodutiva, vantagens higiênicas e 

sanitárias quando comparamos, por 

exemplo, com os dispositivos intravaginais 

que podem causar vaginites (MOROTTI et 

al., 2013). Outra vantagem é não 

apresentar problemas com o descarte dos 

dispositivos no meio ambiente e nem 

problemas relacionados à perda do 

dispositivo e a não sincronização do estro 

(MOROTTI et al., 2018). 

Exemplos de P4 injetável de longa 

ação presentes no mercado são o 

Sincrogest® injetável (OuroFino Saúde 

Animal, Cravinhos – SP, Brasil) e 

Progessincro (Laboratory Campos Ltda), 

além da Afisterone® (Ceva, Brasil) que é 

uma progesterona injetável de curta ação. 

(SIMÕES et al., 2018). No entanto o 

metabolismo completo da P4 injetável 

ainda não foi completamente descrito, 

sendo necessário mais estudos sobre sua 

ação e metabolização (CAMPOS et al., 

2016). Segundo Campos e colaboradores 

(2016), a realização da inseminação 48 

horas após a indução da ovulação com 
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protocolo utilizando P4 injetável, obteve 

taxas de prenhez (48,9%) similares as 

vacas sincronizadas com implante 

intravaginal (60%), sendo considerada uma 

alternativa para se utilizar em protocolos 

de IATF (P = 0,290). O protocolo utilizado 

iniciou no dia 0 (D0) com aplicação de 

uma dose intramuscular de 250 mg de P4 

injetável (Progessincro®	 Campos 

Laboratory Ltda) em associação com 2 mg 

de BE (Syntex®). No dia 7 (D7) do 

protocolo os animais receberam uma dose 

de 500 µg de cloprostenol (Cyclase®), e 24 

horas depois (D8) uma dose de 1 mg de BE 

e 300 UI de gonadotrofina coriônica 

equinaa (eCG; Novormon®). 

A P4 injetável de longa duração 

pode ser uma alternativa para se utilizar 

nos protocolos de suplementação após 

inseminação artificial (PUGLIESI et al., 

2014). Segundo Yan et al. (2016) a 

suplementação de P4 (injetável ou 

dispositivo intravaginal) apresentou 

significativas variações (-40% a +50%) na 

taxa de prenhez após inseminação 

artificial, comparando os dados de 53 

estudos (19040 vacas). Contudo, os 

resultados positivos em relação à taxa de 

concepção foram relatados somente 

quando a P4 foi administrada entre 3 a 7 

dias e em vacas de baixa fertilidade. 

Outra possibilidade de aplicação 

da P4 injetável é na ressincronização da 

ovulação. Assim, a primeira 

ressincronização super precoce é realizada 

aos 14 dias pós-inseminação e o 

diagnóstico por ultrassonografia com 

Doppler aos 22-24 dias de gestação 

(PUGLIESI et al., 2017), enquanto, a 

ressincronização precoce é realizada aos 22 

dias pós-inseminação. Em um estudo 

realizado com vacas da raça Nelore em 

lactação (n= 376) foi analisado as taxas de 

prenhez desses animais submetidos a 

ressincronização super precoce aos 12 dias 

após a IA com ou sem aplicação de 

progesterona injetável de longa ação (P4-

LA) No D20, as vacas foram submetidas à 

avaliação por ultrassonografia com 

Doppler para identificar fêmeas com não 

regressão estrutural do corpo lúteo 

(PUGLIESI et al., 2014). O grupo de vacas 

identificadas como não prenhes (n=120) 

receberam aplicação de 500 µg de 

cloprostenol sódico (Cioprostin, 

Boehringer-Ingelheim), 1 mg de cipionato 

de estradiol (SincroCP, Ourofino Saúde 

Animal, Cravinhos – SP, Brasil) e 300 UI 

de eCG (Ecegon, Biogensis Bagó), e no dia 

22 do protocolo foram inseminadas. O 

diagnóstico de gestação foi realizado em 

D52, quando comparadas em relação a taxa 

de prenhez no D20, 30 e 60 não houve 

diferença entre o grupo que recebeu P4-LA 

(67%, 55,7% e 55,2%) e o grupo controle 

(69%, 59,7% e 57%; P > 0,10). A taxa 
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acumulada de prenhez aos 30 dias após 

duas IATF foi de 73,4% (135/184) no 

grupo controle e 79,3% (146/184) no P4-

LA (P > 0,1; BISINOTTO et al., 2018). 

Adesivo 

O adesivo contém 

norelgestromina (progesterona) e 

etinilestradiol (estrogênio) (Evra®), 

liberando a dose diária de 150 mg e 20 mg 

de cada hormônio respectivamente, por 7 

dias. Esse adesivo é utilizado em mulheres 

como anticoncepcional, sendo a forma de 

aplicação transdérmica e é absorvido 

efetivamente através da pele (BURKMAN, 

2004). A norelgestromina utilizada no 

adesivo tem o desempenho similar à 

progesterona natural para inibir tanto o 

crescimento folicular (ADAMS et al., 

1992) como secreção de LH (SAVIO et al., 

1993). 

Segundo Kajaysri et al. (2017), o 

adesivo aplicado na base da cauda de 

fêmeas bovinas no pós-parto foi efetivo 

para o controle do desenvolvimento 

folicular (4,56 ± 0,74 e 8,49 ± 0,84 

mm/diâmetro entre D1 a D7). Neste 

mesmo estudo foi observado que 

manifestação de estro (72,22%) foi 

semelhante as relatadas com dispositivo 

CIDR® (70 %), não causando 

complicações na área em que foi colocado. 

Entretanto, a concentração plasmática entre 

o grupo que recebeu o implante CIDR® 

(4,06 ± 1,65 ng/mL no dia 1; 3,62 ± 1,60 

ng/mL no dia 7) foi significativamente 

maior nesse grupo em relação ao grupo que 

recebeu o adesivo (2,60 ± 1.43 ng/mL no 

dia 1; 1,81 ± 1,57 ng/mL no dia 7; P ≤ 

0.05). A alternativa da utilização do 

adesivo ainda apresenta a vantagem de ser 

de fácil aplicação quando comparado ao 

dispositivo CIDR®. Os resultados 

encontrados nesse mesmo experimento 

foram 50% de taxa de prenhez para o 

grupo que foi aplicado implantes 

intravaginais e para o grupo que foi 

utilizado o adesivo. Dessa forma, o adesivo 

apresenta a vantagem em relação aos 

dispositivos intravaginais de poder ser 

utilizado no protocolo de IATF, 

sincronizar o estro e a ovulação sem causar 

complicações ao trato reprodutivo da 

fêmea bovina, uma vez que a ocorrência de 

vaginites e/ou vulvovaginite geralmente 

acontece ao se utilizar o dispositivo 

intravaginal, principalmente quando o 

dispositivo é reutilizado (MOROTTI et al., 

2018). 

Comumente, o adesivo de P4 é 

aplicado na superfície ventral da parte 

proximal da cauda sendo de fácil manuseio 

e raramente causando uma pequena 

irritação no local de aplicação. Dessa 

forma, o adesivo pode ser uma opção para 

sincronizar a onda folicular e melhorar as 

condições de bem-estar dos animais. Entre 
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as desvantagens está a possibilidade de 

perda do adesivo, considerando que as 

concentrações plasmáticas de P4 descritas 

foram maiores quando utilizado dispositivo 

intravaginal em relação a concentração 

obtida com o adesivo (KAJAYSRI et al., 

2017). 

 

CONSIDERAÇÕS FINAIS 

A P4 é um dos principais 

hormônios envolvidos na dinâmica do 

ciclo estral dos bovinos e muito utilizada 

nos protocolos de IATF. Por isso, conhecer 

as opções de dispositivos que podem ser 

empregados é fundamental para o 

aprimoramento das biotecnologias 

reprodutivas. Dessa forma, mais estudos 

são necessários para expansão e 

aprimoramento do uso de fontes 

alternativas de P4 no campo. Portanto, é de 

suma importância o conhecimento das vias 

alternativas de administração têm se 

mostrado importante para melhorar o bem-

estar animal garantir a saúde das fêmeas e 

o maior sucesso dos protocolos. 
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